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AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 
1° QUADRIMESTRE / 2025 

 

1. Introdução 
 

Em cumprimento ao disposto na Lei de Responsabilidade Fiscal (parágrafo 

4°, do artigo 9º), a Secretaria de Finanças apresenta os números da execução 

orçamentária do município do Recife referentes ao 1º quadrimestre de 2025.  

O objetivo desta avaliação é revelar o desempenho do município do Recife 

com relação às metas fiscais estabelecidas no anexo de Metas Fiscais da LDO 2025 – 

Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei municipal nº 19.272, de 08 de julho de 2024. 

Os números são originários dos Relatórios Bimestrais e Quadrimestrais, 

exigidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal, publicados no Diário Oficial do 

Município do Recife. 

1.1. Metas Fiscais 2025 
 

A Lei nº 19.335, de 17 de dezembro de 2024, que estabeleceu as Metas Fiscais 

da LOA de 2025, prevê para o exercício um Resultado Primário de -R$ 641,68 

milhões e um Resultado Nominal de -R$ 850,14 milhões. 

No acumulado até abril de 2025, a Receita Total do Município alcançou R$ 

3,27 bilhões, equivalente a 33,11% da previsão anual, com crescimento nominal de 

12,84% em relação ao mesmo período de 2024. As Receitas Correntes somaram R$ 

2,84 bilhões, com avanço de 7,06%, impulsionadas, sobretudo, pelo aumento de 

7,99% na arrecadação de Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria, que 

atingiram R$ 1,30 bilhão, e pelas Contribuições, que cresceram 25,84%, somando 

R$ 128,4 milhões, com destaque para as Contribuições Sociais, que avançaram 

47,29%. Destaca-se também o desempenho das Receitas Patrimoniais, que mais que 

dobraram (+125,81%), chegando a R$ 71,5 milhões, refletindo a melhoria na gestão 

dos ativos municipais. Por outro lado, as Outras Receitas Correntes recuaram 

27,02%, totalizando R$ 45,14 milhões, enquanto as Transferências Correntes 

mantiveram estabilidade, com leve alta de 3,08%, somando R$ 1,27 bilhão. 



 

O principal vetor de crescimento no quadrimestre foram as Receitas de 

Capital, que dobraram (+109,32%), alcançando R$ 265,13 milhões, impulsionadas 

pelas Operações de Crédito, que cresceram 125,29% (R$ 227,47 milhões), e pelas 

Transferências de Capital, que subiram 75,97% (R$ 27,15 milhões). Já as Receitas 

Intraorçamentárias totalizaram R$ 166,63 milhões, com crescimento de 38,51%. 

No lado das despesas, a Despesa Total somou R$ 2,83 bilhões, equivalente a 

28,58% da previsão anual, com crescimento de 5,56% frente ao mesmo período de 

2024. As Despesas (exceto intraorçamentárias) ficaram em R$ 2,66 bilhões, com alta 

de 5,02%, reflexo principalmente do avanço das Despesas de Capital, que cresceram 

41,70%, totalizando R$ 348,30 milhões, impulsionadas sobretudo pela Amortização 

da Dívida, que teve aumento expressivo de 210,07%, passando de R$ 47,90 milhões 

para R$ 148,53 milhões, alinhada à estratégia de fortalecimento da sustentabilidade 

fiscal. 

No âmbito das Despesas Correntes, o total executado foi de R$ 2,32 bilhões, 

representando 30,24% da previsão anual, com crescimento moderado de 1,08%. As 

despesas com Pessoal e Encargos Sociais somaram R$ 1,13 bilhão, com alta de 

3,40%, mantendo trajetória de estabilidade. Em contrapartida, observa-se avanço 

nas despesas com Juros e Encargos da Dívida, que cresceram 25,66%, totalizando 

R$ 96,52 milhões, comportamento alinhado ao planejamento da gestão para ampliar 

os investimentos públicos. Ao mesmo tempo, houve retração de 2,86% nas Outras 

Despesas Correntes, que somaram R$ 1,09 bilhão, o que ajudou a aliviar 

parcialmente a pressão sobre as despesas operacionais. 

De forma consolidada, os resultados fiscais até abril de 2025 demonstram 

uma gestão que busca equilíbrio entre a expansão dos investimentos e o custeio dos 

serviços públicos, dentro dos limites e parâmetros fiscais. A arrecadação segue 

robusta, especialmente pelo forte desempenho das Receitas de Capital, enquanto as 

despesas mantêm crescimento compatível com o ciclo de execução orçamentária, 

priorizando investimentos e o equilíbrio das contas. O Município segue cumprindo 

todos os limites legais e constitucionais, com nível de endividamento avaliado 

preliminarmente com nota máxima (A) pela Secretaria do Tesouro Nacional no 

indicador de endividamento da Capacidade de Pagamento (CAPAG), evidenciando a 

sustentabilidade das finanças públicas no médio e longo prazos. 



 

2. Cenário Econômico 
 

Os indicadores macroeconômicos do período indicam uma desaceleração da 

expectativa de crescimento econômico em 2025, cerca de -63,7% menor que o 

cenário projetado no fim do ano passado, fundamentado na redução do consumo 

das famílias e do setor de serviços, que já registra diminuição de -68,4% na 

estimativa do fim de 2024. Todavia, a desaceleração da economia vem acompanhada 

de uma redução inflacionária (redução de 43,9% entre Dez/24 e Abr/25), tendo 

revertido o cenário de alta das taxas de juros, que estava projetado no fim de 2024 

do ano para 14,75 % reduzindo para o patamar de 12,15%. 

 
 
 
 
 
 
TABELA 1 – MEDIANA DAS PREVISÕES DO BOLETIM FOCUS 2025 – INDICADORES SELECIONADOS 

Data/Variáveis IPCA PIB Serviços PIB Total Selic 

30/04/2024 7,36 4,12 4,05 18,50 
30/08/2024 8,18 4,40 4,32 20,50 
31/12/2024 9,89 5,70 5,51 14,75 
30/04/2025 5,55 1,80 2,00 12,15 

Var. (%) Abr/25 - Abr/24) -24,6% -56,3% -50,6% -34,3% 
Var. (%) (Abr/25 - Ago/24) -32,1% -59,1% -53,7% -40,7% 
Var. (%) (Abr/24 - Dez/24) -43,9% -68,4% -63,7% -17,6% 
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3.1 Metas Fiscais da LDO 

Itens (R$ Mil) 
Metas Fiscais 

LOA 2025¹ 
Executado  

Jan a Abr 2024 

Executado  
Jan a Abr 2025 

% de Execução 
da Meta Fiscal 

Var %  
24 - 25 

1. RECEITA TOTAL 9.063.940 2.895.735 3.267.641 36,05% 12,84% 

2. RECEITA PRIMÁRIA 8.009.532 2.571.768 2.718.686 33,94% 5,71% 

3. DESPESA TOTAL 9.031.940 2.685.089 2.834.362 31,38% 5,56% 

4. DESPESA PRIMÁRIA 8.651.210 2.113.806 2.351.905 27,19% 11,26% 

5. DÍVIDA 
CONSOLIDADA 

3.076.235 1.513.615 2.256.386 73,35% 49,07% 

¹ Revisado pela LEI MUNICIPAL Nº 19.335, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2024 

 

3.2 Metas Fiscais da LDO 

Itens (R$ Mil) 
Metas Fiscais 

LOA 2025¹ 
Executado  

Jan a Abr 2024 

Executado  
Jan a Abr 2025 

6. Resultado Primário (2 - 4)* -641.678 457.962 366.781 

7. Resultado Nominal -850.135 399.792 406.019 

8. Resultado Orçamentário SUPERÁVIT (1 - 3)  32.000 210.645 433.279 

¹ Revisado pela LEI MUNICIPAL Nº 19.335, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2024 
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4. Execução das Receitas / Previsão 

DESCRIÇÃO (R$ Mil) 
Previsão 

Atualizada 
2025 

Executado  
Jan a Abr 

2024 

Executado  
Jan a Abr 

2025 

% de 
Execução da 

Previsão 

Var %  
2024 - 2025 

RECEITAS CORRENTES 8.239.388 2.648.775 2.835.887 34,42% 7,06% 

Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria 

3.635.466 1.205.268 1.301.614 35,80% 7,99% 

Contribuições 327.010 102.034 128.400 39,26% 25,84% 

Contribuições Sociais 177.010 53.764 79.189 44,74% 47,29% 

Contribuição para o Custeio do 
Serviço de Iluminação Pública 

150.000 48.270 49.212 32,81% 1,95% 

Receita Patrimonial 205.438 31.662 71.497 34,80% 125,81% 

Receita de Serviços 63.015 20.666 24.194 38,39% 17,07% 

Transferências Correntes 3.826.169 1.227.292 1.265.044 33,06% 3,08% 

Outras Receitas Correntes 182.290 61.853 45.137 24,76% -27,02% 

            

RECEITAS DE CAPITAL 1.169.228 126.658 265.127 22,68% 109,32% 

Operações de Crédito 962.000 100.968 227.471 23,65% 125,29% 

Alienação de Bens 1.500 858 131 8,72% -84,76% 

Amortizações de Empréstimos 0 0 358 - - 

Transferências de Capital 170.728 15.426 27.146 15,90% 75,97% 

Outras Receitas de Capital 35.000 9.406 10.022 28,63% 6,55% 

              

RECEITAS (exceto intraorçamentárias) 9.408.616 2.775.433 3.101.014 32,96% 11,73% 

RECEITAS (INTRAORÇAMENTÁRIAS) 461.500 120.301 166.627 36,11% 38,51% 

RECEITAS TOTAIS 9.870.116 2.895.735 3.267.641 33,11% 12,84% 
Fonte: RREO Anexo 1 - 2º Bimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
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5. Execução das Despesas / Dotação 

DESCRIÇÃO (R$ Mil) 
Previsão 

Atualizada 
2025 

Executado 
Jan a Abr 

2024 

Executado 
Jan a Abr 

2025 

% de 
Execução da 

Previsão 

Var %  
2024 - 2025 

Despesas (exceto intraorçamentárias) 9.447.621 2.537.124 2.664.426 28,20% 5,02% 

Despesas Correntes 7.658.006 2.291.313 2.316.122 30,24% 1,08% 

Pessoal e Encargos Sociais 3.856.206 1.093.392 1.130.585 29,32% 3,40% 

Juros e Encargos da Dívida 274.420 76.812 96.518 35,17% 25,66% 

Outras Despesas Correntes 3.527.380 1.121.108 1.089.019 30,87% -2,86% 

Despesas de Capital 1.757.615 245.811 348.303 19,82% 41,70% 

Investimentos 1.410.468 196.513 198.560 14,08% 1,04% 

Inversões Financeiras 11.567 1.396 1.212 10,47% -13,23% 

Amortização da Dívida 335.580 47.902 148.532 44,26% 210,07% 

Reserva de Contingência 32.000 0 0 - - 

Reserva do RPPS 179.330 0 0 - - 

Despesas (Intraorçamentárias) 469.503 147.966 169.936 36,19% 14,85% 

DESPESAS TOTAIS 9.917.125 2.685.089 2.834.362 28,58% 5,56% 
Fonte: RREO Anexo 1 - 2º Bimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
 
 

6. Demonstrativo dos Limites – Exercício Atual e Série Histórica 

6.1 Limites Constitucionais – Educação 
 

DESPESA COM 
EDUCAÇÃO 

Jan a Abr 2024 Jan a Abr 2025 

24,85% 24,49% 

Fonte: RREO Anexo 8 - 2º Bimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 

 

 
 

6.2 Limites Constitucionais – Saúde 
 

DESPESA COM 
SAÚDE 

Jan a Abr 2024 Jan a Abr 2025 

20,33% 20,24% 

Fonte: RREO Anexo 12 - 2º Bimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
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6.3 Limites de Despesas com Pessoal 
 

DESPESA COM PESSOAL 

Jan/25 - Abr/25 

VALOR (R$ 
milhares) 

% sobre RCL 

Limite Legal (incisos I, II, III, Art. 20 da LRF) 4.024.048 54,00% 

Limite Prudencial (Parágrafo único, Art. 22 da LRF) 3.822.846 51,30% 

Limite de Alerta (inciso II, I, Art. 59 da LRF) 3.621.644 48,60% 

Total da Despesa com Pessoal para fins de apuração do limite - DTP 3.318.303 44,53% 

Fonte: RGF Anexo 1 - 1º Quadrimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
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6.4 Limites da Dívida, Operações de Crédito e Garantia de 
Valores 
 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUDA 
Jan a Abr 2025 

Valor (R$ milhares) % sobre RCL 

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 9.078.186 120,00% 

Dívida Consolidada Líquida 2.256.386 29,83% 

Fonte: RGF Anexo 2 - 1º Quadrimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
 
 

 
 
 
 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
Jan a Abr 2025 

Valor (R$ milhares) % sobre RCL 

Limite Definido pelo Senado para Operações de Crédito Internas e 
Externas 

1.210.425 16,00% 

Total considerado para fins da apuração do limite 227.243 3,00% 

Limite Definido pelo Senado para Operações de Crédito por Antecipação 
de Receita 

529.561 7,00 

Operações de Crédito por Antecipação de Receita 0 0% 
Fonte: RGF Anexo 2 - 1º Quadrimestre, gerado pelo sistema SIAFIM (SEFIN/GGCM). 
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